
		
			[image: sab653.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2001 Susan Freya Swift

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Com ternura, n.º 653 - junho 2020

			Título original: His Baby, Her Heart

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited.

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1348-308-5

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Eu, Tamara Cohen Chandler, no pleno uso das minhas faculdades mentais…

			Alex Chandler sentou-se, atordoado com aquele ritual a que tinha que assistir imediatamente após a morte da esposa. A leitura do testamento na presença de outros membros da família fez com que ele mergulhasse nos seus pensamentos. Do escritório de advocacia, ele conseguia ouvir o barulho do trânsito, mas a hora de ponta em Sacramento parecia estar a milhares de quilómetros de distância.

			É meu desejo que o meu esposo, Alexander Chandler, e a minha amada meia-irmã, Dena Cohen Randolph, ponham um ponto final na animosidade que reina entre eles.

			À sua direita, Alex observava Dena a tirar pêlos de cão da manga do seu casaco preto. Tentou, mais uma vez, conter o desprezo que sentia por ela. Porque é que aquela mulher nunca estava apresentável?

			Em tempos, tentara esconder de Tamara a antipatia que sentia pela cunhada, mas tinha falhado.

			É meu desejo que Dena se torne a mãe «adoptiva» dos meus filhos, levando até ao fim a gestação de um dos meus embriões, fertilizado por Alexander Chandler.

			– O quê?! – O choque afastou a tristeza e a resignação do rosto de Alex.

			Dena levantou-se abruptamente, como se tivesse levado um coice.

			– Como se eu não tivesse problemas que cheguem! – exclamou.

			Mesmo contra a sua vontade, momentaneamente ele regozijou com as palavras de Dena, mas rapidamente pensou nos gémeos de quatro anos e no marido desaparecido, factos que complicavam ainda mais a situação da cunhada. Os seus olhos verdes arregalaram-se, desnorteados.

			– Tu já sabias disto?

			Alex negou.

			– A Tamara mudou o testamento logo a seguir ao diagnóstico. Nessa altura, não soube exactamente o que é que foi alterado, mas também não me importei. Estava mais preocupado com a quimioterapia e com a esperança de que ela recuperasse.

			Alex franziu as sobrancelhas. Adorava a esposa, mas sabia que a doce e bem-intencionada Tamara também tinha sido manipuladora e muito, muito esperta. O que é que ela tinha planeado? E por quê?

			– Bem, eu… eu não posso. – Dena colocou a mão sobre o ventre como se acariciasse um bebé imaginário. – Eu sei que a Tamara queria ter um filho. Mas… eu não posso dar à luz uma criança e depois, simplesmente, ir-me embora. Nem sequer pela Tami. Talvez tu consigas encontrar outra pessoa, Alex.

			Ele respirou profundamente, esforçando-se para manter a calma no meio do repentino caos. Faria qualquer coisa para transformar o sonho da sua esposa em realidade, não se importando com o quão desagradável Dena Randolph poderia ser.

			Por que razão ela não sentia o mesmo compromisso de honra para com a memória de Tamara?

			– Além disso – continuou o advogado, – transfiro a parte que me pertence dos meus embriões para a Dena Randolph, com instruções específicas para que sejam implantados apenas nela e em mais ninguém.

			O rosto de Dena ficou pálido, contrastando com os seus cabelos avermelhados. Alex não podia culpá-la. Também se sentia fraco. O que é que Tamara tinha feito? Ela enganara-os a ambos e, agora, ele e Dena eram co-proprietários dos preciosos embriões.

			– Para os custos médicos, auxílio à maternidade durante a gravidez e sustento do bebé, deixo a quantia de trezentos mil dólares, a ser administrada por Alexander Chandler.

			Dena pestanejou várias vezes, como que a tentar, de alguma forma, voltar à realidade.

			A Tamara Decoração de Interiores, a empresa da sua irmã, devia ter sido um negócio muito lucrativo. Mas o mundo de Dena girava em redor dos seus filhos, não de dinheiro.

			Abriu a boca para recusar definitivamente a oferta, quando o advogado leu:

			– Deixo também a quantia adicional de duzentos mil dólares a ser empregue por Dena em benefício de Miriam e Jackson Randolph, os meus amados sobrinhos.

			Dena afundou-se na cadeira. Tamara sabia que ela, pelos filhos, se necessário fosse, cavaria trincheiras com os dentes. Aquele dinheiro seria mais do que suficiente para pagar a escola, as roupas, um carro, e até talvez ajudasse a comprar uma casa, coisa que o seu pequeno escritório de paisagismo jamais poderia proporcionar.

			A sua irmã sempre adorara os sobrinhos, portanto, não havia condições implícitas na herança. Porém, a consciência de Dena não ficaria em paz se ela não levasse em consideração o pedido da irmã. Como é que ela poderia retribuir tamanha generosidade sem cumprir o seu último desejo? Como recusar o dinheiro que tanto a ajudaria na criação dos seus dois amores?

			Respirou calma e profundamente e, depois, olhou para Alex Chandler. Estava sentado ao seu lado, imóvel, com cada fio louro dos seus cabelos penteado e no lugar certo.

			Sim, ela conseguiria resistir. Dena não queria Alex, o andróide financeiro, na sua vida. Observando-o, ela hesitou.

			– Eu não vou ter que dormir contigo, pois não?

			Um sorriso passou muito rapidamente pelos lábios dele.

			– Eu acho que não. Os embriões estão guardados no consultório do ginecologista da Tami. Ele descongela-os, implanta dois em ti e vamos cada um para o seu lado. – Alex gesticulava ao falar, exibindo os botões de punho de ónix nos punhos da camisa branca.

			Dena enterrou o rosto nas mãos e depois passou-as pelos cabelos, desnorteada.

			– Eu ainda não acredito! E se um de nós disser que não?

			– Nesse caso, não haverá um bebé e o sonho da vida de Tamara não se realizará.

			– Oh, não… – gemeu Dena, com as lágrimas a toldarem-lhe os olhos já inchados de tanto chorar. Remexeu na mala à procura de lenços de papel. – Oh, Tami, porquê eu?

			Alex sacudiu um grão de poeira imaginário da manga do seu impecável casaco, enquanto o seu rosto atraente continuava impassível, sem qualquer sombra de emoção.

			– Tu és meia-irmã de Tamara e uma excelente mãe, na opinião dela. Ela comentava sempre comigo como admirava a tua facilidade em tratar dos gémeos.

			– Isso é verdade. Foi muito fácil se tivermos tudo em consideração. – Dena tinha sido abandonada por um marido hipócrita e velhaco.

			Ela estremeceu ao recordar o sucedido.

			– Mas mais um filho? Os meus já me absorvem vinte e quatro horas por dia!

			– Não seria teu filho, Dena, mas sim meu. O desejo de Tamara é que tu geres o bebé mo entregues quando nascer, para que eu o crie e o eduque. – Os vívidos olhos azuis de Alex brilhavam com intensidade.

			– Eu não sou uma… uma égua reprodutora. Nem sequer sei se posso ter uma criança e depois desistir dela! – disse sem conseguir disfarçar a voz trémula.

			– Mas tu vais ter que o fazer – determinou Alex. – Esse foi o último desejo da tua irmã. Como poderás dizer que não?

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Seis meses depois

			 

			Naquele ensolarado, mas frio, dia de Março, Alex esperava impacientemente por Dena Randolph no escritório do seu advogado.

			Ela, como sempre, estava atrasada. Se Tamara não a tivesse escolhido como «mãe-substituta», ele teria optado por alguém mais pontual.

			Ao beber um café requentado de escritório, tentava controlar a irritação que sentia. Se ela tivesse chegado à hora marcada, a reunião já teria acabado, sem ultrapassar a sua hora de almoço.

			O que ele mais queria agora era voltar para o escritório, enterrar-se no trabalho até aos cabelos e esquecer-se da falta que sentia de Tami.

			O seu advogado, Gary Newman, entregou-lhe uma pasta, fazendo-a deslizar calmamente pela mesa.

			– Acalma-te, homem. Lê mais uma vez o contrato enquanto esperamos a menina Randolph.

			Ele abriu a pasta e leu, sem se concentrar, página a página. Ele quisera celebrar um contrato que obrigasse Dena a perceber bem qual o seu lugar no esquema da gravidez. Ela, com a mania de interferir em tudo, tinha ideias ultrapassadas sobre como se criar filhos. E os filhos dela…

			Ele amava os seus sobrinhos, mas eles pareciam estar sempre sujos, perdidos ou metidos em alguma confusão. Não eram os melhores exemplos de uma boa educação familiar.

			Continuou a leitura e encontrou ali tudo o que requisitara a Gary: as cláusulas que declaravam o que ela deveria fazer durante a gravidez e o que ela não poderia fazer depois do parto, ou seja: contacto não supervisionado com o filho dele ou exercer qualquer controlo sobre a criança. Gary tinha passado muito tempo a tentar esboçar o que, agora, era um contrato complexo.

			– E se ela não assinar? – indagou Alex.

			– Os embriões pertencem aos dois, percebes? Se ela não assinar, tu não cooperas, e se tu não cooperares, não há bebé, e o sonho da Tamara acaba mesmo antes de começar.

			– Isso é muito triste… – Ele franziu a testa.

			– É a vida, Alex. Deixa-me dizer-te uma coisa…

			Nesse instante, um estridente som metálico interrompeu Gary.

			– Estão a fazer obras aqui no escritório?

			– Estão, mas só à noite.

			Outra explosão e o ruído de um motor super-acelerado fez vibrar as janelas da sala. Alex levantou-se e olhou com cuidado pela janela em direcção à rua.

			Via-se uma camioneta amarela amolgada, pintada com motivos florais nas cores do arco-íris, a passar pelos arbustos da entrada do estacionamento. Nas portas laterais, em letras roxas, lia-se «Dena Jardins».

			O escape da camioneta explodiu mais uma vez antes do carro parar num lugar mesmo debaixo do escritório, a deitar fumo escuro antes de parar.

			Alex questionou-se se as condições mecânicas daquela camioneta estavam de acordo com as impiedosas leis anti-poluentes do Estado. Conhecendo Dena como ele conhecia, provavelmente não estavam.

			Voltando-se para Gary, levantou as sobrancelhas e disse:

			– Adivinha quem chegou…

			O advogado juntou-se a Alex à janela e comentou:

			– Ela tem que mandar essa camioneta para o ferro-velho.

			– E é melhor que ela faça isso rapidamente. Eu não quero a mãe do meu filho a andar por aí nesse monte de lixo. É muito perigoso.

			A porta da camioneta rangeu quando Dena a abriu. No mínimo, as dobradiças deviam estar a precisar de óleo. Ele trataria disso antes de ela se ir embora, comprometeu-se Alex consigo mesmo.

			Observou Dena a descer da camioneta, calçando pesadas botas de jardinagem e com umas calças de ganga sujas de terra até aos joelhos esgaçados. Inacreditável, pensou.

			 

			 

			Dena caminhava até ao edifício e os pesados passos das suas botas de trabalho ecoavam pelos corredores do prédio, encobrindo a ansiedade em que mergulhava o seu coração.

			Ela iria ter aquele bebé por amor à irmã, mas evitaria qualquer tipo de envolvimento com o cunhado. Infelizmente, os dois objectivos eram incompatíveis, colocando-a numa situação complicada, que duraria, no mínimo, nove meses. Mais do que isso, na realidade, porque após o nascimento do bebé ela não ia fugir das responsabilidades de mãe. E nem tentaria. Na verdade, pretendia tornar-se tia e, na sua mente, isso significava um vínculo de amor que iria unir todos… incluindo Alex.

			Suspirou e, pela centésima vez, perguntou-se porque é que a sua talentosa e esperta irmã se tinha casado com Alex.

			Claro que ele era bonito, para quem apreciava o tipo nórdico, frio. Tamara, que era mais bonita do que qualquer miss América que já existira, poderia ter escolhido o homem que quisesse. Por que razão escolhera precisamente ele, o gélido Chandler?

			Ultimamente, ele tornara-se distante, atendendo as chamadas telefónicas de um modo seco e breve. Isso quando atendia. É certo que sofrera muito com a morte de Tamara e agora escondia-se dentro de uma concha protectora, de onde não sairia facilmente. Imersa em pensamentos, Dena não reparou no elevador vazio que estava à espera dela. Ao entrar, perguntava-se que tipo de pai seria Alex.

			Ao chegar ao andar pretendido, parou em frente ao hall alcatifado, sentindo-se desencorajada.

			Ela não queria ver o seu bebé, sobrinho ou sobrinha, a crescer e a transformar-se numa réplica de Alex. Era melhor certificar-se de que ele receberia todo o amor a que uma criança tinha direito.

			Endireitou os ombros, apoiou-se na sua resolução e entrou no escritório do Dr. Newman. Forçou um sorriso, para disfarçar no rosto a determinação do seu coração.

			 

			 

			Quando Dena entrou, Alex, que ficara irritado com o atraso, já não conseguia comportar-se cordialmente, por mais que se esforçasse.

			O cabelo vermelho, desastrosamente preso no alto da cabeça de Dena, começava a cair. Madeixas de cabelo caíam sobre o seu belo rosto de uma maneira que muitos homens achariam sensual, sexy. Mas não ele. Ela não era o seu tipo, nunca seria. Jamais.

			– Alex, Dr. Newman – cumprimentou ambos com uma voz de quem tinha corrido até chegar ali.

			– Gary, por favor. – O advogado endireitou o peito franzino.

			Dena fez-lhe um sorriso deslumbrante ao corrigir-se:

			– Gary.

			Era imaginação sua ou ela estava a insinuar-se?, pensou Alex. A mãe do seu filho não ia envolver-se com nenhum outro homem; esperava que ela levasse uma vida tranquila e segura durante a gravidez.

			– Boa tarde, Dena. – Pigarreou.

			– Olá! – Ela deixou-se cair numa cadeira confortável, agarrando logo o contrato que estava em cima da mesa de reuniões. – Então, é este o documento em que tu trabalhaste exaustivamente nestes últimos meses?

			Gary riu e Dena pestanejou-lhe. Alex não apreciou aquele olhar insinuante.

			– Espero que não o aches exaustivo. – Gary sentou-se na sua cadeira.

			– Então, é um acordo amigável? – Ela fez um belo sorriso.

			– Achamos que é mais do que razoável. – Alex sentou-se na cadeira ao lado de Dena e arrependeu-se no mesmo instante. Ela não cheirava como uma pessoa que tinha trabalhado muito durante toda a manhã. Cheirava como uma mulher. Uma mulher muito sensual, com um aroma fresco e floral.

			Mudou de lugar para escapar àquela aura perfumada. Não queria desfrutar do seu aroma, da sua aura ou de qualquer outra coisa dela. Ela era irmã da sua esposa, meia-irmã… Mesmo assim… A Dena, atraente? Não, nunca.

			Ela examinou rapidamente o contrato, e não parecia estar a ler com atenção. Mas perguntou, com um ar sério:

			– Este é o contrato-padrão para este tipo de situação?

			– Não existe contrato-padrão para isto. «Mães-substitutas» ou «de aluguer» não são, de facto, assim tão comuns. Não existem contratos-padrão. Acredita, eu procurei. – Gary apontou para a pasta com a caneta. – Dei o meu sangue para o redigir.

			– O fim de todos os direitos maternais – leu ela em voz alta. – O que é isso?

			– Na essência, significa que o Alex criará a criança e será financeiramente responsável por ela – explicou Gary.

			Alex ficou tenso. Aquela cláusula significava muito mais do que isso… Se ela assinasse estaria a desistir definitivamente do bebé!

			– Não é preciso explicar, isso é um dever. Eu adoraria ter mais filhos, mas não posso arcar com as despesas.

			Alex interrompeu-a, com calma.

			– Se tivermos sucesso no implante do óvulo e na gravidez, talvez tu possas ter mais filhos. A Tami deixou um valor substancial para os gémeos.

			– Alex… isto não tem nada a ver com dinheiro. O bebé era o sonho da minha irmã e foi o seu último desejo.

			– Sim, era – disse Alex com uma voz muito suave para não a irritar e estragar tudo.

			– E o que é que significa «nenhum contacto não supervisionado com a criança»? – Dena olhava-o fixamente, com os olhos verdes a faiscar. – Isto é alguma brincadeira? Nós estamos a falar de uma criança que eu vou gerar e que, no mínimo, será meu sobrinho, ou sobrinha!

			Alex trocou um olhar com Gary, depois disse com a maior calma que foi capaz:

			– Quantas tias é que passam tempo com os seus sobrinhos sem ser supervisionadas?

			– Muitas, meu caro. A Tamara levava os meus filhos ao jardim zoológico e ao parque, lembras-te? E eu não estava lá para a supervisionar!

			Ele suspirou. Ela estava certa. A Tamara adorava o Jack e a Miri. Os gémeos eram a razão de ser do seu desejo de ser mãe, de ter os seus próprios filhos.

			– Além disso, tu vais querer que eu te ajude a tratar do bebé.

			Alex tentou parecer superior.

			– Não creio.

			Ela perdeu o brilho feroz dos seus olhos.

			– Ah! E tu achas que sabes tudo, não é, Alex? – fez a pergunta com ironia e começou a rir.

			– Claro que posso criar o meu filho sem a tua ajuda. Tu crias dois sozinha, não crias? Porque é que eu não posso criar um?

			Dena ria à gargalhada, com as lágrimas a descer dos seus olhos. Procurou um lenço na mala e continuou com ironia:

			– Claro, não há problema nenhum. Tu não vais ter nenhum problema. Tenho a certeza de que podes criar uma criança sozinho. Afinal de contas, tu saíste-te tão bem com os gémeos no passeio ao jardim zoológico, não foi? – Enxugou as lágrimas de riso que escorriam pelo canto dos olhos, a tentar visivelmente controlar a satisfação.

			Alex enrubesceu, o que deixou Gary interessado.

			– O que é que aconteceu aos gémeos?

			– Uma vez, quando o Alex e a minha irmã levaram as crianças para dar um passeio, a Tami levou Miri ao Parque das Fadas e o Alex ficou responsável pelo Jack. Quando ele se distraiu um bocadinho…

			– Ele saiu da casa de banho dos homens e desapareceu. Eu estava… indisposto. Foi tão rápido, uma questão de segundos! Poderia ter acontecido com qualquer um…

			Dena sorria.

			– O Jack encontrou o caminho para o jardim zoológico e tentou entrar na jaula dos chimpanzés. Os funcionários disseram que o Jack deu um espectáculo. Aparentemente, ele distraiu muita gente, ao dar aulas de macaquices aos animais.

			Alex corou.

			– O meu filho não será assim. – Especialmente se eu te mantiver à distância, pensou.

			– Claro que não – concordou ela em tom jocoso. – O teu bebé será o estandarte de todas as virtudes, sabiamente guiado por ti.

			Quando Gary se riu, Alex encarou-o, pois o seu advogado devia estar do seu lado e não rir do que ela dizia.

			– E o que é que tu me dizes da amamentação?

			– Amamentação?

			Alex não tinha pensado nisso. Amamentação.

			Olhou para os seios de Dena. E teve uma visão do bebé a mamar nos seus seios, escondidos sob a velha camisola amarela onde se lia «Dena Jardins».

			Nunca tinha prestado muita atenção aos seios dela, mas reparava agora que eram firmes, redondos, vistosos e… palpáveis. Caberiam perfeitamente nas suas mãos.

			Ele não queria pensar nessa fantasia. Afastou a imagem da sua mente e, a sentir calor, tentou abrir um pouco o colarinho.

			– E eu não vou amamentar o bebé à frente de uma plateia – avisou ela, ao cruzar os braços sobre os seios como se tentasse escondê-los. – Isso deixa-me nervosa. E se eu fico nervosa, interfere no fluxo do leite. Tu queres que a criança seja amamentada ao peito, não queres? Isso é muito importante, Alex!

			– Ela tem razão, Alex. A amamentação é muito importante, é o que fornece os anticorpos ao bebé… – disse Gary desajeitadamente, a olhar para Dena com um ar interessado.

			Alex respirou profundamente e falou pausadamente, tentando acalmar-se:

			– Está bem, vocês estão certos. Risca essa cláusula.

			– Muito obrigada.

			Com um ar de triunfo, Dena tirou a caneta das mãos do advogado e riscou a cláusula. Tentando não ser contagiada pela nervosa presença de Alex, baixou a cabeça e concentrou-se em ler o contrato.

			Desde o dia em que se tinham conhecido que ele bulia com os seus nervos, sempre com atitudes reprovadoras e comentários dispensáveis. Decidira não permitir que ele a afectasse.

			Mas isso seria difícil. Alex era um homem bonito, embora frio. E a perda de Tamara tinha feito desaparecer as suas defesas, revelando uma vulnerabilidade desconhecida. Os seus olhos azuis pareciam revelar um amadurecimento…

			Pára com isso, Dena! Ele não serve para ti!

			Alex aguardava ansioso que Dena acabasse a leitura. Ela descansava o queixo na palma da mão e a luz revelava as curvas elegantes do seu rosto.

			Tão parecido com o de Tami… Ele engoliu em seco. Tamara fora uma deusa no frágil corpo de mulher, uma loura magra e graciosa com traços delicados e cabelos que lembravam os raios da lua.

			Alta e voluptuosa, Dena sempre lhe parecera uma versão maior e mais rude da sua delicada esposa.

			E, agora, ele descobria-se a ver Dena por outro prisma. As maçãs do seu rosto, o formato da cara, o brilho irradiado pelos olhos verdes… Na verdade…

			– Isto está muito interessante, Alex. – Dena levantou os olhos do contrato, parecendo confusa. – Tu queres acompanhar-me durante o parto?

			– Claro que sim. Quem é que iria?

			– A minha mãe esteve comigo quando os gémeos nasceram.

			– E por onde é que andava o Steve? – perguntou Alex automaticamente, antes de se lembrar que o ex-marido a abandonara quando o ultra-som revelara uma gravidez de gémeos. Preferia ter engolido a língua a ter mencionado aquele triste período da vida dela. – Perdoa-me, Dena… sinceramente…

			– Está tudo bem. Eu estou bem, já o superei. – Fez-lhe um sorriso despreocupado. – É que fiquei surpreendida, só isso.

			– Não fiques. Este bebé significa muito para mim, Dena. Eu vou ficar ao teu lado todos os momentos. Não precisarás de te preocupar com nada.

			– Um homem companheiro e leal. Que coisa mais romanceada! – Pegando na caneta que estava sobre a mesa, Dena assinou na última página. – Está certo. Já acabámos e agora vamos comer um lanche e descansar um pouco antes do próximo cliente. E viva o cliente!

			– Teríamos terminado mais cedo se tu tivesses chegado a horas. E tu terias lido todo o contrato com mais calma.

			– Eu li o suficiente.

			Ela levantou-se, caminhou em direcção à porta e desapareceu atrás dela.

			Alex olhou para Gary, que estava boquiaberto.

			O advogado fechou a pasta de couro sobre a mesa, ruidosamente.

			– O que é que lhe aconteceu?

			– Não faço a menor ideia, mas vou descobrir.

			 

			 

			Alex saiu do escritório para seguir Dena, que já estava a poucos metros da camioneta. Ele não pôde deixar de reparar nas calças de ganga surradas agarradas às formas firmes das suas coxas.

			Pára com isso, Alex!!

			Desviou o olhar daquela visão tentadora antes de a alcançar no estacionamento.

			– O que é que está a acontecer? Eu pensava que tu ias analisar aquele contrato com uma lupa.

			– E foi isso que eu fiz – disse ela, ao abrir a porta da camioneta.

			– Espera um pouco, fica aqui.

			Alex correu para o porta-bagagens do seu carro e pegou na caixa de ferramentas. Encontrou o frasco que procurava e voltou para perto do carro de Dena, que já estava sentada lá dentro.

			– Vira a cara para lá e fecha os olhos – instruiu ele, antes de aplicar o lubrificante nas dobradiças da porta.

			Fazia questão de que a mãe do seu filho estivesse em perfeito estado de saúde antes do implante e, usando a mão livre, fez um escudo improvisado para lhe proteger o rosto e o nariz. Tocou acidentalmente na pele macia do rosto dela e, sentindo-se atrapalhado, recuou.

			– Desculpa – murmurou, a tremer.

			Embora Dena trabalhasse na terra e sob o sol, nada disso tinha maltratado a sua pele. Pelo contrário, era macia como seda e suave como uma pétala.

			Novamente sentiu aquele aroma. E tentou ignorá-lo. Olhou para ela e reparou que os seus lábios estavam pálidos e cerrados.

			– Espirrei o vapor para os teus olhos? Desculpa, eu tentei protegê-los. – Ele tapou o frasco.

			– Está tudo bem. – Mas os seus olhos ainda pareciam lacrimejantes.

			– Diz-me, então, por que razão tu assinaste o contrato?

			Dena encolheu-se no assento da camioneta, embaraçada.

			– Bem, porque… eu confio em ti.

			Ele ficou a olhar durante um longo momento para o rosto dela antes de sorrir.

			Dena Randolph tinha-lhe feito um elogio! Era uma ocasião histórica. Até agora nunca dissera algo agradável sobre ele. Sabia que ela o tratava por «andróide financeiro». Alex, o clone corporativo.

			– Tu estás mesmo a sentir-te bem?

			Ela deu uma gargalhada.

			– Na verdade, não. Estou faminta. Tenho que comer antes de atender o próximo cliente. Provavelmente, tu tens que voltar ao trabalho.

			– Bem, claro. Eu… tenho que ir.

			A língua de Alex parecia travada. Não conseguia acreditar que o contacto com Dena pudesse causar-lhe a perda da voz ou da sanidade.

			Depois dela se ir embora, ficou parado a olhar para a porta traseira da camioneta, que estava avariada e semi-aberta, a afastar-se. Ficou ali, imóvel, muito tempo depois dela já ter desaparecido de vista.

			Não percebia. Não percebia nem a ironia nem a surpresa com a atitude dele. Homem companheiro e leal… que coisa mais romanceada!, dissera ela.

			O comentário azedo não fazia sentido. Tami contara-lhe sobre a infância feliz que tinham tido. A sua sogra não se separara de nenhum dos dois maridos eles tinham falecido. Dena não vinha de um lar desfeito. Se ela realmente tinha superado a separação de Steve, porquê o cinismo?

			Mas agora Dena revelara uma personalidade que ele desconhecia. Que estranha nova relação iriam eles forjar?

			Abanou a cabeça para afugentar os pensamentos. Só interessava a criança, mas sabia que as emoções de Dena afectariam o seu desenvolvimento durante a gravidez.

			A sua tarefa estava definida: protegeria Dena e mantê-la-ia feliz apesar dos seus sentimentos confusos em relação a ela.

			E ela não iria dominá-lo de modo nenhum. Inspirou profundamente, lembrando-se da madeixa ruiva a balançar sobre as maçãs do rosto dela, os seios voluptuosos a fazer pressão contra a camisola justa. E o que dizer das pernas e dos quadris que recheavam aquelas calças de ganga tão apertadas?

			Não conseguiu conter um gemido. Estava a ter pensamentos lascivos com a irmã da sua falecida esposa! O que é que lhe estava a acontecer?

			 

			 

			A segurar firmemente na direcção, Dena saiu do estacionamento e entrou na avenida principal.

			Ele atingira-a! De alguma maneira, o andróide Alex tocara-lhe e fizera-a chorar.

			Lembrou-se da reacção de Steve quando soubera que ela estava grávida. Ficara alarmado, mas depois parecia ter aceite.

			Mas tornara-se impaciente com as mudanças que a gravidez provocava nas suas vidas. Ela dormia mais e relacionava-se menos com todas as pessoas. Deixara de fazer café de manhã e tinha deixado de beber vinho e cerveja. E pedira que ele fosse fumar fora da casa.

			Steve rebelara-se contra a ideia de assistir ao parto, alegando que não iria suportar a visão de sangue. Ou seja, não iria estar ao seu lado.

			Quando vira dois corações a bater no monitor do ultra-som, emudecera. Dena ficara tão feliz que julgara que a reacção dele fosse de atordoamento, pela alegria e surpresa.

			Menos de um mês depois, o seu marido, o homem com o qual assumira um compromisso para toda a vida, fora-se embora, depois de a trair com todas as mulheres disponíveis na vizinhança. Geólogo formado, Steve deixara o seu enfadonho cargo público para assumir um cargo executivo nos campos petrolíferos da Arábia Saudita.

			Livrara-se da família do mesmo modo que as cobras deixam a pele velha para trás. Não contestara o divórcio quando fora notificado do mesmo. Ocasionalmente, enviava-lhe o cheque da pensão, e telefonava para os gémeos, cada vez com menos frequência.

			Steve Randolph não conhecera os seus filhos.

			Dena parou no semáforo e descansou a cabeça no volante. Ondas de raiva irradiaram do seu corpo, fazendo-a tremer. Ela tentava, mas não conseguia conter a sua fúria cada vez que pensava em Steve.

			Isto não me ajuda nada, repetiu para si própria.

			Não conseguiria crescer ou ter paz na vida enquanto não superasse Steve e as suas traições. Teria que o tirar da mente, pois ele era o passado que já não interessava.

			No sinal verde, acelerou e atravessou o cruzamento.

			E agora Alex Chandler queria acompanhá-la no parto. Ela vira-se obrigada a assinar o contrato. Ficara muito emocionada com a promessa dele estar ao seu lado quando o bebé nascesse!

			Mas agora sentia-se arrependida. Teria sido demasiado impetuosa?

			Devia sentir-se grata por ele se importar com o seu bem-estar, mas não confiava no cunhado, era simplesmente mais um homem com o enraizado hábito da independência masculina.

			Mas… se iria estar ao seu lado, significava que estaria presente no parto. E não queria essa intimidade com Alex Chandler. Não estava a gostar, sentia-se… invadida, violentada. Embora tivesse concordado em gerar o filho dele e de Tamara, a criança seria dele, não sua.

			Dena não queria nenhum envolvimento emocional, de maneira alguma. Alex era o marido da sua irmã, e qualquer intimidade entre eles pareceria absurda.

			Lembrou-se do toque da mão dele no seu rosto, a primeira vez que um homem lhe tocara em vários anos. Sentira um calor a subir pelo seu corpo, um formigueiro…

			Mas fora um toque acidental; a preocupação de Alex com ela baseava-se apenas no facto de ser a gestante do seu filho. Eles nunca tinham gostado um do outro e, provavelmente, nunca gostariam.
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